ENTREGA DE 12 AMBULÂNCIAS A DIVERSAS CORPORAÇÕES DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DOS AÇORES
Ponta Delgada, 12 de Janeiro de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Senhor Secretário Regional da Habitação e Equipamentos

Senhor Presidente do Serviço Regional de Protecção Civil e Bombeiros dos Açores

Senhores Presidentes das Direcções das Associações de Bombeiros e Comandantes dos Corpos de Bombeiros

Minhas Senhoras e meus Senhores

Vivemos, durante um prolongado período, nestes últimos anos, momentos repetidos de contrariedades e de aflições, provocados por acidentes naturais, que não só causaram prejuízos avultados e desproporcionados em infraestruturas económicas e equipamentos colectivos, bem como em milhares de habitações, como também feriram irreparavelmente vidas humanas, provocando danos materiais e morais em tantas famílias nas nossas ilhas.

Só essa sucessão recente de acontecimentos fez evidenciar a necessidade de, por um lado estimular a prevenção e uma cultura de protecção civil entre a população, e por outro, reestruturar e reorganizar o nosso Serviço Regional de Protecção Civil e Bombeiros, modernizando os seus instrumentos de coordenação e reequipando os seus serviços operativos.
Noutra perspectiva, outros desafios colocaram-se às nossas associações de bombeiros, desde logo os provenientes da concentração demográfica nos meios urbanos, do aumento exponencial do tráfego rodoviário, do crescimento generalizado do recurso aos serviços prestadores de cuidados de saúde, ou mesmo, da crescente intervenção fiscalizadora ou consultiva dos bombeiros em aspectos de segurança de diversas actividades, equipamentos e património edificado.

As reduzidas finanças dos bombeiros de há poucas décadas atrás, que no imaginário das crianças que queriam ser adultos para serem bombeiros, ou serem bombeiros para serem considerados finalmente adultos, e que tantas vezes se reduziam ao chamamento da sirene para “apagar fogo”, são hoje uma pequena parte das funções das corporações de bombeiros e apenas um aspecto, entre muitos outros, da especialização, do espírito de entrega, do profissionalismo e da competência dos que hoje as integram.

As Associações de Bombeiros são, assim, espaços de um voluntariado de eficiência, de solidariedade, mas também de prestação de serviços essenciais, muitos dos quais lhes são atribuídos por lei de forma remunerada.
Mas não há dúvida que o bombeiros voluntário continua a ser a referência destes quartéis, para os quais olhamos com carinho e nos quais vislumbramos forças anónimas que trabalham para todos e em nome de todos.

Apoiar os bombeiros não deve ser apenas uma obrigação das entidades públicas. É uma obrigação da comunidade, das pessoas e das empresas, que podem fazer mais do que hoje fazem pelos nossos bombeiros.

Depois do grande investimento efectuado pelo meu anterior governo, que transformou profundamente, assim creio, as capacidades de protecção civil na nossa Região, o VIII Governo Regional tem dedicado um esforço significativo, que conhecerá mais desenvolvimentos nesta Legislatura, à melhoria das condições das infraestruturas e equipamentos das Associações de Bombeiros.
Nestes primeiros dois anos de mandato do governo concluiu-se o novo Quartel de Bombeiros de Ponta Delgada, onde hoje nos encontramos, e iniciou-se a construção do novo quartel da Madalena, cuja obra está em curso. Construíram-se já, também, anexos aos quartéis de bombeiros da Praia da Vitória, das Velas e de Santa Cruz da Graciosa, tal como as secções destacadas dos Altares e das Lages das Flores, para além de várias intervenções de beneficiação e de reparação que ocorreram em diversos quartéis. Concluído que está o projecto do novo quartel de bombeiros da Ribeira Grande, estamos igualmente a fazer esforços para que a sua construção, se for possível, comece ainda este ano.
A formação, sensibilização e informação dos agentes afectos à protecção civil e bombeiros, e da população em geral mas particularmente da mais vulnerável, continuará, porém, no centro das nossas preocupações. Nestas acções, nestes últimos dois anos, foram abrangidos 270 bombeiros, 3.675 crianças e 2.500 idosos.

Na área dos equipamentos móveis, e no mesmo período, para além de aquisições de outro tipo, foram adquiridas 6 viaturas multiusos, 3 pronto socorro médios e 2 pronto socorro pesados, para além das 10 ambulâncias de socorro e 2 ambulâncias de transporte múltiplo a cuja entrega procedemos nesta cerimónia a 10 associações de bombeiros.

Ainda este mês e também durante este ano ocorrerá a entrega formal de mais 4 ambulâncias de transporte múltiplo – para Angra do Heroísmo, Praia da Vitória, Horta e Madalena – e de 2 ambulâncias todo o terreno, para Santa Cruz das Flores e Povoação. Até 2004 ainda contamos proceder à entrega de mais 8 ambulâncias de socorro.
Fica, assim, evidenciado o empenhamento do governo. Ajudando os nossos bombeiros, dando-lhes melhores condições e instrumentos de trabalho, ajudamos também os açorianos, reforçando a segurança, a assistência, a prontidão e a qualidade de resposta, e a tranquilidade, a que todos temos direito no que ao Serviço Regional de Protecção Civil e Bombeiros dos Açores compete.

Aos Bombeiros das nossas ilhas digo: obrigado. Aos dirigentes das Associações e comandantes desejo bom trabalho. Ao Senhor Secretário Regional da Habitação e Equipamentos e ao Presidente do Serviço Regional de Protecção Civil e Bombeiros dos Açores devo louvar o empenho e a proficiência que têm revelado no exercício das suas funções a bem da Protecção Civil nas nossas ilhas.

O PRESIDENTE DO GOVERNO REGIONAL

CARLOS MANUEL MARTINS DO VALE CÉSAR
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